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IL LVSTRISSIMO SENHOR. 

Ntre as perfuaçoes que tiuepara imprimir ejicfer- 

mãoy eram muitas as que tinham per a mim força 

de preceitos, & todos ejfes não bafarão a vencer 

a repugnância que tinha em fazer públicos os meus 

erros; b afiou porem a aduertencia de que os podia dourar com o 

preclarijsimo nome de vofa Illujirifsima: que ainda que ejiefer- 

mamfejapequena traja para fe efculpir tam grande nome, he 

também certo que em vojfa lllujhifsima, afsirn como admiramos 

maiores talentos que no Mecenas valido de Augufio para o go- 

uerno politico da Monarchia, afsimhauemos de venerar maior 

benignidade para patrocinar qualquer occupaçam eftudiofa. Ef 

peroeu ainda, fenhor, que Roma, a qual quando gentia exa - 

lou, & aplaudio ao Mecenas Romano, & gentio, hoje Cathoh- 

ca, & cabeça da Igreja, admirando em vojfa Illujirifsima mai- 

ores talentos que nofeu Mecenas, & venerando-o Principe Ca- 

tholico, & Ecclejiajiico o puxe obfequiolapara as purpuras, & 

para as Tiaras. Guarde Deos apcffoa de vojfa Illujirifsima pa- 
ra que breuemente veiamos aos feus grandes talentos occupar 

aquelles lugares <jue fam ajujiadas ejpheras de fua grandeza. 

Dc VoíTo Illuítrifsima 

• • 

Seruo muito obrigado 

D. Antonio dos Martyres. 
• Az ^EK- 



CENSVRA DA ORDEM. 
POr ordem do Rcuerendifsimo Padre Prior Geral,Cancellario da V- 

niuerfidade,vi efte fermam que pregou o M.R.P.Doutor Dom An- 
tonio dos Martyres, L ente de Theologia no noflò Collegio dos Có- 

negos Regulares: todo ellc eftà mui cheo, 8c abundante de doutrina, a- 
gudeza, 8c eloquência; 8c a todos pode feruir de exemplar modelo; 8c fa- 
rol para dirigir fcus cftudos, 8c acçoens; pello que pode Voíla Reueren- 
diísima concederlhe licença para o dar ao prelo que fora para augmento 
dos louuores do Santo, 8c fruto 8c vtilidade para todos. Santa Cruz 8. de 
Outubro de 68o. 

O Doutor Dom Antonio dos Santos. 

Cenfura do M.R.V.M. Fr. Tantaleamdo Sacramento,LentedcTheologia, 
Guardians no Collegio de S. Boauentura. 

POr mandado do Illuftrilsimo Senhor Bilpo Conde Dom Fr. Aluaro 
deS. Boauentura, vi efte fermam,que no Real Conuento de Santa 
Cruz defta Uniuerfidade pregou oM.R.P. Doutor Dom Antonio 

dos Martyres no dia do feu Patriarcha o grande Agoftinho;8c fobio tanto 
o Autor em defereuer o que o Santo diuinamente entendeo, 8c tanto fe 
inflamou em difcuríàr o que- o Santo íuperiormente amou, que lendo 
Santo Agoftinho Águia dos engenhos, pello muito que diuifou ao Diúi- 
no Sol os rayos, como Águia fe remonta efte feu filho a defereuer defte 
grande foi as luzes; 8c fo os filhos leguem a meíma condição dos pays,cõ- 
foquencia forçoíà era, que milhor que todos hauia de penetrar a porten- 

tofa erudição daquelle pay, a admii-auel eloquência defte filho: pello q 
lenhor me parece o formam por ajuftado nos afliimptos, 8cpor foperior 
nos conceitos, tam merecedor de imprimirfe como io<%no de ceníurar- 
fo; 8c d cue V oflà Illuftnísima dar a licença que pede; para que os enten- 
didos, 8c os amantes dc Santo Agoftinho, quando lerem efte papel, en- 
tendão no pay o que amou, 8c amem no filho o que entendeo; efte he o 
meu parecer. No Collegio nouo de S. Boauentura em i z. de Outubro • 
dei68o. 

Fr. Pantalcam do Sacramento. 

VIfta a informação podefie imprimir efte formam, 8c depois de im- 
prefío torne para fo conferir com o original, iz. de Outubro 
de 1680. 

D. Fr. Aluar o Bi ff o Condt. 
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Vos ejlis lux mundi. Math. 5. 

QUIVOCADOS encontro na fagra-' 
da Efcripturaos titulos deChriftoRe- 
demptor noflo com os titulos dosDou- 
tores de fua Igreja: falia o Euangelifta 
S.João doVerboDiuino Incarnado,& ^ f 

chamalhe luz: erat lux vera. Falia n 

Chrifto Senhor noíío por S.Matheus nos Doutores da 
fua Igreja, & chamalhes luzes: vosejlts lux mundi. E 
porque não parecefle, que eftas luzes crão diíferentcs 
porque alumiauão em diuerfas efpheras, Chriílo Se- 
nhor noflo que chamou a feus Difcipulos luzes do mu- 
do, tomou pera fl o mefmo titulo com as mefmas pa- 
lauras. Ego [um lux «/»»<&: afsim o difle pel.lo Euan- ioan.c.9. 
gelifta S. João no Capitulo oitauo. De forte que vem ». 12. 
a cftar tão equiuocados o titulo de Chrifto com o titu- 
lo dos Doutores da Igreja, que nemfc diftinguemna 
efphcra, porque tudo fam luzes do mundojncm fe dis- 
tinguem no numero, porque tudo íaó luzes vnicas: o 
melmoScnhor que de fi difle,que era húa luz:Egofum 
lux: fallando com os Diícipulos que erão muitos não 
lhes diíTe que erão muitas luzes, fenão que erão húa 
ío luz: Vos eflis lux.tam parecidos quis que foflem có 
elle os Doutores na fua Igreja, que nem tiueflem diffe- 
rença no luzido do titulo, nem fe diílinguiflem na fin- 
gularidade da luz.' Ifto era querer que os Doutores da 
Igreja foflem luzes tão vnicas, 8c tão Angulares cm lu- 
zir, & em arder, que a fua fingularidade fofle claro ar. 

A 3 gumen. 



guniento da fua excellencia.E fe a fingularidade do lu- 
zir, 8c a fingularidade do arder faó claro argumento 
da excellcncia das luzes: qual luz poderemos achar 
mais excellence que aquella grande, 8c vnicaluz da 
Igreja,a Águia dos Doutores,o fénix dos amantes,meu 
Vcnerauel Patriarcha S. Agoftinho? queporvnicofc 
fe equiuocou com os rayos daquella luz Diuina, 8c por 
fénix feabrazou nos ardores daquella chama eterna? 

Nas luzes ou podemos coníidcrar a propriedade,dc 
arder, ou podemos contiderar o effeito deluzir; pello 
luzir fe fignifica nos Doutores o entender, pello arder 
fe fignifica o amar; donde,as luzes da Igreja podem lu- 
zir, 8c podem arder (ifto he os Doutores podèm en- 
tender,& podem amar) mas de tal force que o luzir fe- 
ja vaidade, 6c o arder não feja dezempenho da obriga- 

is Bern, ção; afsim o dida S. Bernardo:^)? enim tantum lucere 
ferm.w na- vanum, tantum aràere parum, ardere> & lucereperfeC" 
tiuitjp. Io- tum. Luzir fern arder (ifto he entender fcmamaO he 
an.Bapt. vaidade: Lucere tantum eit vanum: arder fem luzir lie 

pouco: Arâere tantum eHparum. Luzir & arder ("en- 
tender, 8c amar) he perfeito. Lucere, & ardere eft per- 
fettum. Porém meu grande Patriarcha não fomente 
entendeo, 8c amou, não fomente luzio, 8c ardeo como 
luz perfeita; mas entendeo, 8c amou-, luzio,8c ardeo có 
tais excellcncias, que foi luz da Igreja fobre perfeita 
vnica, 8c lingular,como Chriftoencomcndaua aosDifi- 
cipulos que foliem,luzes Angulares: Vos efl/s lux. 

Eda íingularidadc daquella grande luz da Igreja fè- 
rà o que hauemos de moftrar nefle fermão cm dois difi 
curfos; no primeiro veremos como foi fiogular quanto 
ao modo; no fegundo veremos como foi lingular quan- 
to ao excedo; no primeiro ponderaremos a ordem q 
guardou entre luzir, 8c arder, entre entender, 8c amar, 
8c ahi veremos a fingularidade com que trocou os ter- 

mos 
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mos da Philofophia na ordem da graça, para emendar 
os erros em que cahiião os primeiros indiuiduos da na- 
tureza: no fegundo ponderaremos o exceflò com que 
luzio, &ardeo, com que entendeo, & amouj & ahi ve- 
remos a íingularidade com que cxccdeo em luzir, & 
arder pellos mefmos pafios que parecia diminuir as lu- 
zes, & os ardores. Para molharmos ifto com clareza, 
&c com nouidade nos he neceflàrio o auxilio Diuinoj a- 
quelle coração de Agoftinho que fe vio tam abrazado 
com as enchentes da Diuina graça, poderá interceder 
que fe nos communique, peçamola por meio da Vir- 
gem Mãy. AVE MARIA. 

HL 

Vos ejiis lux mundi. 
CReou Deos no principio do mundo aquella luz 

de que depois fe hauia de formar o corpo do foi, 
&naquelle principio ficou a luz entre astreuas. 

Et tenebra erant [uperfaciem abyfsi. Mas ao quartogenefa-*- 
diadaquella luz t'c formou o foi: í'c repararmos haue-®'2' 
mos de achar que a luz ainda entre as rreuas leuaua os 
agrados dos olhos Diuinos, por iflõ Dcosatiroude 
entre astreuas. ViditDeus lucem quòdefíet bor.a, & a . r. 
diuifit lucem a tenebriy.tambcm hauemos de achar que 
a formação daquellc corpo luminofo do foi, não foi 

creação de nouo, foi conuerfaój conuerteofe a luz em 
foi, afsiodizoDoutifsimoa Lapide, AbuIenfe,&ou- 
tros. Iftoquefuccedeoàluz na ordem da natureza, 

fuccedeo a Agoftinho (grande luz da Igreja) na ordem 
da graça: creou Deos a Agoftinho com tantos dotes da 
natureza, com tantas venmgens de entendimento, que 
íem diligencia de meftrc algum fonbe todas as artes li- 
berais: Omnia dtdicinullo me docente. Diz omefmo D Auri 

banco no huro das fuas confiílcés. Ifto forão priuile- 1 .co»f ' 
gios de luz; Lnxfuo vtitur tefiimonio, & non alieno 

fufra- 



D Amb. fhfuagio. Diz S. Ambrofio que a luz não tem necefsi- 
Hexam.tib dadc de meftre que a enfine a luzir. Ella luz tãopc.r- 
i. cap. 9. feita na ordem da natureza, andaua tão imperfeita na 

ordem da graça, que cftaua entre as treuas dos erros 

dos Manicheos, mas como jà leuaua os agrados dos o- 
lhosDiuinos, tirou-aDeosdastrcuas:2)/«//r? lucema 
tenebris. E conuerteoa cm foi que alumiafie toda a I- 
greja.Conuerteofe Agoftinho com circunftancias bem 
notaueis da parte de Dcos que o chamaua, & da parte 
de Agoftinho que ouuia, mas como efta conuerfaó tem 
dia particular na Igreja não nos fica lugar de as difcor- 
rer agora, paftemosàquellasacçoens que faô próprias 
defte dia para vermos a fingularidade defta luz na or- 
dem que guardou entre luzir, & arder. 

§. II. 
DEpois de fua conueríãó começou Agoftinho a a- 

lumiar a Igreja com luzes de doutrina, & a mef- 
ma Igreja diz que aquellas luzes erão luzes de 

Ecí/í/c.pfolapplieandolheaspalauras do Erclefiaftico: Quafi 

rt-7- folrefulfit tn templo-Dei. Para figmficar que Agofti- 
nho era fingular, & vnica luz pela fingularidade do lu- 
zir; Sol quiafolus. E pela circunftancia do arder; nas 
luzes (geralmente fallando) bem fe pode diuidir o lu- 
zir, & o arder, afsim fe vem muitas pedras no mundo a 
que o mundo chama preciofas que luzem, & não ar- 

dem, mas no foi he infeparauel o arder,& o luzir,antes 
fe o confidcrarmos metaphificamente primeiro laó os 
ardores do que as luzes: afsim meu grande Patriarcha 

foi foi tão fingular, & luz tão vnica, nas excellencias de 
entender,& nas fingularidades de amar,que ardeo pri- 
meiro que luziíTe, amou primeiro que entendefíe: efta 
he a primeira fingularidade. 

Vacillante Agoftinho nos erros dos Manicheos, & 
defejofode faber a verdade Catholica difie fallando 

com 



com Dcos eftas palaaras: Inquietam ejt cornojirum do- p ^un. 
necrequie/cat inte. Que os ardores de feu coração i.conf.c.t 
fufpirauão por aquclle centro de bondade infinitaem 
quedefcançaftem. Efta queixa de Agoftinho parece 
quefcnãoajuftacom a fua enfermidade: a doença de 
Agoftinho eftaua no entendimento,porque o entendi- 
mento era o que cftaua offufcado com erros: pois logo 
porque não pede luz para lhe certificar o entendi- 
mento, & pede centro para lhe defcançar o coração* 
na ordem da natureza primeiro he o entender, do que 
o amar: Nihil volitum^quinpracognitum. Diz a Phi- 
lofophia, nada fe ama fem que primeiro fe conheça; & 
ifto que fuccede na ordem da natureza, fuccede tam- 
bém ordinariamente na ordem da graça: porque Dcos 
he o foberano objeíto de nofla Fee,por ifto he o vnico 

objedto do noflo amor; não temos amor a Deos fem 
termos fee: & Agoftinho hauendo primeiro de pedir 
luzes para o entendimento, pede obje&os para a von- 
tade?Sim: que como entraua a luzir como foi na Igreja: 
Quafifolrefulgens, hauia de luzir, & arder tão fingu- 
larmcnre, que primeiro felhehauiam de conhecer os 
ardoresdo que as luzes,primeiro hauia de amar do que 
cntendeílè. Quis Agoftinho trocar os termos daPhi- 
lofophia (amando primeiro que entendefie) para 
emendar os erros da natureza; mais claro, quis errar as 
Philoíòphias, para emendar os erros em que tinha caí- 
do a natureza creada no principio do mundo. 
-nO primeiroientendido qúe vio o mundo,o mais fino 

} & mais fdblime entendimento qtie admirou a natureza 
creada, foi o entendimento de Lusbel,mas foi tam mal 
empregado eíTe entendimento, & foi tam difgraçado 
effè«nrendrdo, qne.'errou, & cihio irremediauelmcn- 
tc no fcgundatnftantede fua encaçãó:; cícreue Izayas 
o cialo, âctiisafsi: Qúomodo cecidijii <de Calo Lucifer ",l2, 

■ B qui 



0°). 
qui mane oriebaris? Como ca hi He quando amanhecias 
efpirito entendido? notauel cirunftancia. Qui mane 
oriebaris. Quando madrugauas a luzir: fc Izayasefcre- 
uia o cafo para exemplo, baftaua explicar o motiuo da 
queda, & o motiuo dizem commumente os Doutores 
que foi foberba: logo para que explica a circunftancia 
de que Lusbel começaua a luzir quando cahira? expli- 
cou-aj porque fendo aquella a primeira operaçam da 
natureza Angelica, foi o primeiro erro, & a primeira 
diígraça daquelle entendido,porque com o a£to de en- 
tender nam ajuntou o a&o de amar,foi penfamento de 

D Bem in S. Bernardo: Habuijii mifer Incem, Jed ardoremnon 
cai noi'ej. habiiiBi'. diz o Santo. Lusbel fomente entendeo, mas 
de verb. I- nam amou, &aindaqneaelle lhe baftaua queamaífe 

depois de entender,com tudo hecertoqueaaquellas 
luzes de entender nam fe fegairam os ardores de amar. 
Aràorem non habui&i. Pouco differente defte erro foi 
aqucllc em que cahio a natureza humana, que Adam 
peccou por querer entender defordenadamente: &c 
meu grande Patriarcha vendo que a natureza Angeli- 
ca, & a natureza humana erraram por quererem luzic 
fem arder, por quererem faber fem amar* para emen- 
dar aquelles erros,trocou na ordem da graça os termos 
da Philofophia, nam fe contentando com amar depois 
de entender, mas amou primeiro que entendefle, fen- 
do as fuas primeiras anfios aquelles ardores da vonta- 
de. Inquietum eft cor noftrum. 

Depois que Chrifto Senhor noílb veioao mun- 
do na primeira petiçaro que lhe fizeram os Difcipulos i 
dentro do Apoftolado quizeram trocar os termos a 
eftas philofophias por donde tinha errado Lusbel,mas 
ainda que trocaram os termos,continuaram o defacer?? 
to, & nam emendaram o defeito: foi rezam dada pello 
mefmo Senhor. Pediram dois Difcipulos a Chrifto 

aflen- 
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aflentos no feu Reyno, 8c o Senhor condenou a peti- . ■\T ■ ■j , i? marc.can. 
çam por ignorante: Nefcitis quiapetatis. fcu nam IO „ .g" 
alcanço como feaccomoda com aquella petiçam cfta 
cenfura? ou a petiçam era ambiciofa,ou era juila:fc era 
jufta nam merecia a ccnfura de ignorante: fe era ambi- 
ciofa, aíuaambiçam deuiafcr a fuaceniura, 8cnam# 
ignorância: logo como condena o Senhora petiçam 
pornefeia, 8c nam por ambiciofa? com muita rezam: 
porque Chrifto Senhor noflo que vinha ao mundo 
para nos enfinar todas as coufas, notou naquclla peti- 
çam que ainda q trocaua os termos da philofophia por 
donde rinha errado o primeiro Anjo, 8c o primeira 
homem, com tudo nam cmendaua os defeitos, porque 
com a rezam de amar nam juntaua a rezam de enten- 
der: as palauras do texto de S. Marcos explicam tudo 

ifto claramente: Accedunt lacobus^ & Ioannes dicen- Marc.caf, 
tes magifter voluntas vt qúodcunquepetierimusfacias 
nobis. A primeira coufa que declararam na petiçam 
foi hum afto de vontade: volumus:queremos mas com 
eftea&o de vontade, nam fe juntou nenhum aftode 
entendimento qucjulgaifcj poriflò o Senhor conde- 
nou a petiçam por ignorante, 8c nam por ambiciofa. 
Lusbel errou porque entendeo fem amar: os Difcipu- 
los erraram porque amaram fem entender: quando fe 

entende, 8c nam fe ama, defcncaminhaíc a vontade, 
porque nam fegueaquillo que deuia feguir: quando 

fc ama, 8c nam fe entende, defencaminhafe a vonta- 
de, porque abraffaaquillo que nam hauia de abraílar-, 
8c tudo ifto he erro. Aambiçam hecxceíTo de hum 
a£to da vontade ■, a ignorância he carência de hum ac- 
to de entendimento: 8c o Senhor para moftrarque 
naquella petiçam falcaua hum a£Vo de entendimento 
(ainda q ouucfte adio da vontade para querer) conde- 
nou a petição por ignorante: nefcitis quid pet at is.Fot- 

B a . que 
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que queria enfinar aos Difcipulos que as lares daííia 
Igreja hauiam juntamente de luzir, & arder, haui- 
am dc amar entendendo,& hauiam de entender aman- 
do: mais claro,o feu afto de amar hauia dc ler entendi- 
do, &]o feu afto dc entender hauia de fer aman- 
te. 

Mas como eftaliçam era muito delicada, & mui fu- 
blime, &efta Philofophia diuina na ordem da graça 
parecia que encontraua os termos da Philofophia hu- 

mana na ordem da natureza, foi neceífario queviefie 
ao mundo o amor Diuino para di£tar efta liçam aos 
Difcipulos: a mcfma pefloado Spirito Santo defceo ao 
mundo paraenfinar efla liçam a todo o CollcgioApof- 
tolico. DifieChrifto Senhor nofto aos Apoftolos,que 
depois que elle fubiíle aos Ceos, hauia de vir a PeíToa 
do Spririto Santo para lhes enfinar todas as coufas:/><«- 

Joan. 14. rac fyus autefn Spirit us Sanfins quem mitt et pater in 
w.a 6. nomine meo, ilie vos docebit omnia. Dc fee o S pi ri to 

Santo fobre os Apoftolos, &nam dizaScriptura Sa- 
grada que naquella occafiam di.Tefle o Spirito Santo 
nada aos Difcipulos. Pois fe o Spirito Santo vinha pa- 
ra enfinar,porque nam dà ahi aos Difcipulos documen- 
tos que eftudem.? porque lhes nam difta preceitos que 
obedeção.? porque lhes não enfina liçoens queapren- 
dam.?porque as liçoens do SpintoSanto fam muito in- 
tiifiueis, & fam muito interiores, mas com ferem in- 
teriores, & inuifiueis, ainda afsim naquella occafiam a- 
pareceo exteriormente a liçam mais alta & mais fubli- 
meque podia dictar a Philofophia do amor Diuino: \ 

*?l. apott. dpparuerunt difpertita linguee tanquam ignis, fedit- 
< z.n.3. que fiiprafingulos eorum-. apareceram fobre os Apofto- 

los lingoas de fogo. No fogo íàm as luzes confequcn- 
cia dos ardores, & o Spirito Santo como vinha a enfi- 
nar os Apoftolos, Ôcfazellos luzes da Igreja, veio em 

fo- 



fogo, para lhesenfinar, que hauiam de luzir ardendo, 
& arder luzindo: ido he,emendcr amando,& amar en? 
tendendo. Em que pi ha: de fer luz da. Igreja, ha de fer 
taminfcparaueloamar, &oentender, que feequiuo- 
que o entendimento com a vontadejha de entender có 
o coraçam,& amar,ha de amar com o en tendimento,& 
entender; por iífo as lingoas de fegofe puzeram fobre 
a cabeça dos Apoítolos; fendo o peito ò centro dos ar- 
dores, fendo a cabeça o lugar das luzes, as chamas,& as 
luzes do fogo vniramfe na cabeça dos Apofiolospara 
fignificar que nas luzes da Igreja, o amar & o entender 
ham de fer tam infeparaueis,quc nunca os diuida a rea- 
lidade^ fe os diuidir a rezam, primeiro ha de fer o a- 
mar que o entender: efta he a fingularidade de quem 
he foi da Igreja: qaafiJolrefulgem. 

Porem aquella fineza deAgoííinhojpareceque nam 
eítà em tudo ajuftada com o que tenho dito-, porque fc 
eu digo que a fingularidade de quem he foi da Igreja 
confiíte em luzir ardendo ("ifto he em entender aman- 
do) daspalataras de Agoílinho fomente fe colhe quea-^ 
mou,mas nam fe colhe que tntenútodnqitittumefi cor 
noftrumÃfto he amar,nam he entender. Antes digo que 
niflò eíteue a fingularidade deite grande foi da Igreja, 
deita vnica luz de Agoílinho, que nam dcítingujoas 
luzes dos ardores, nam fó lhe feruio o coraçam para a- 
mar, fenam também para entender. Tinham no prin- 
cipio do mundo noflòs primeiros pays trocados os ob- 
jectos aos fentidos para defobcdecerem aDeos: com 
hum fo fentido vzouEua de dousobjeCtospara peccarj 
fendo o fuaue o objeíto do goílo, & fendo o fermofo o 
objeCto da viíla; Eua para peccar vio com os olhos a 
fermozura do pomo proJiibido, & vio a fuauidade do 
goíto: Vidit igitur mulier quodbonum effet lignum ad- 
uejeendum, & pule brum oculis.T roçou Eua para pec- 
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caros tcrmosà philofophia, porque exercitou num len- 
t-ido nos objettos dos outros fcncidos: eftcndco o fen- 
tido do ver ao objc&o do fentido do goftar-.Bonum aã- 
vefcendum, & pule brum oculist aísim Agoftinho pa- 
ra emendar aquelle erro, paradezempenhar a nature- 
za humana na fatisfaçatn daquelle defacerro,exercitou 
a potencia do amar poobje&o da potencia do enten- 

der, eftendeo o coraçam ao objetto do entendimento, 
&pello mcímo afto com queamaua poreflemefmo 
entendia. 

Efta noua, 8c primoroza philofophia do amor Diui- 
no cffcà particular, 8c (utilmente aduertida cm hú lugat 
daSagradaEfcriptura pouco notado.Naquelle tépo em 
q Salamam era amado deDeos,fcz a Dcos húa petiçam 
de bem difíicultoza intelligcncia que dizia afsi\dabis 

i.rtg. c.7. erg<> fir (to (no cor docile vt pópulum tmirn judie are^ pofi 
«•9- fit: Senhor (diz Salamam a Deos} dareis ao voflo íer- 

uo hum coraçam capax de eníino para julgar efte pouo. 
O Hebraico:/-?- cor audi ens. Hum coraçam que ouça.Se 
o officio do coraçam he amar, porque nam pede Sala- 
mam hum coraçam que ame? fenam hum coraçam que 
ouça,hum coraçam que entenda para julgar? Cor audi- 
ens. Cor docile vt judie are pofsit? A rezam he que Sa- 
lamam pedia fciencia, Sc como vio que para agradara 
Dcos era neceíTàrio juntar o amar com o entender, por 
ííTo posa lcicncia no coraçam. Tinha Salamam enten- 
dido, que Eua offendera a Dcos trocando os objeítos 
aos fentidos, porque eftendeo o fentidodo vcraoobje- 
éVo do fentido do goftar, 8c afsim para defagrauo dos i 
fentidos8c para fatisfaçam daquelle crro.quis eftender 
a potencia dc amar ao objeifto da potencia de entéder, 
pedindo hum coraçam que amaftc, 8c que entendeflè: 
Cor docile vt judieare pofsit. Mas ainda que Salamam 
dezejou DÒr cm praxi cfta noua 8c primoroza philofo- 
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phia do amor diuino, nam acabou dc a por por obnij 
porque cite a!co,& vnico primor eftaua refer uado pirn 
o Salamam da lei da graça o grande Agoflinho meu Pa- 
dre. O coraçam de Salamam deprauooíc .porque 
cxccdco no amor das creaturas: Deprava turn eft %-rcg.cap. 
cor ejus per mulieres: por iflo nam pode vnir as excel- "-«4- 
lencias dc amar com as fingularidades dc entender. O 
coraçam de Agoflinho aptiroufe,porque fe ferio com o 
amor Diuino; Sag/tlaueras tit Domint cor mev.m cha- D.Aug. 1. 
ritatetua: por iílò vnio aquellas cxcellcncias com a- y.conf.c.a. 
quellas fingularidades foi coraçam amante, & intelli- 
gence: em proprios termos o diífe o mcfmo Santo nas 
fuás confifloens: amo quanàam lucem^auandamvocem^ c 

j j j •/ j r lib.ioconf. quendam odorem, quendam ctbum> quer d am amplexum ( ç 
cum amo Deum: que quando amaua a Deos cftendia o 
coraçam aos objectos de todos os fentidos. Que a tan- 
to chegou a íingularidade defte grande foi da Igreja 
defta vnica luz dc Agoflinho:/^* ejiis lux. 

. Eis aqui a fingularidade>qué tcuc quanto ao moda 
efta grande, & vnica luz da Igreja entre o luzir,& o ar- 
der,entre o entender, & o amar que chegou a trocar os 
termos da philofophia humana,& a confundir os obje- 
ctos das potencias, em fítjsfaçam dò erro, & em defa- 
gratio da natureza creada.E fe agora tornarmos a olhai 
para cftajgrandc luz com íegunda vifla,hauemos de ver 
que também foi vnica,&flngular pello exceflb com que 
luzio, &ardçon.'f iflo he pello muito que entendeo, & 
pello muito quoamouj) çiija fingularidade {foiabrazar- > 

} fe pellos mcfmós paílòs que'patccia deminuir as luzes, 

& os ardores. 

§. III. 
Hegou a luzir táhi íingularmente eftegrande foi 

Ji'.da Igreja, chegou a alcançar tdnto aquelle fubK- 
me entendimento, que o que Agoflinho entendeo foi 

a 
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a exageração de quanto fe podia entender: o entendi- 
mento de Agoftinho foiabaliza dos entendimentos 

creados: os Santos,8c os Expoíitoresfagrados, bufean- 
do diferentes- modos de explicarfe nam acabam de 
encarecer a grandeza da fciencia dc Agoftinho. S.Hie- 

D.Hier.1,1, ronymo o comparou com a Águia: Auguftimts volans 

Joãtmi Permont/!m cacumina quafi Áquila. S. Remigio com- o . otk.i parou cóoSol de caja luz aprendiam todas as luzes: A- 

lij DoEtores comparaníur líellis}Auguftinus Soli,nam 
D.Remig. ficutftelU lumen âjolerectpmnt, (icomnes Dotfores 

7fll ^umenrec'Plunt Auguftino. Santo Ifidoro dide que 
Agoftin '10 com o engenho, 8c com a fciencia vencia o 

D ., eftudo de todos os Meftres:Alagiflrorum omniumftu- 

4 ethimol dta AuPu^inus ingenio, & Jcientia vicit. Da fciencia 
' de Agoftinho chegou a dizer Voluziano que fe enten- 

Volufian.ad deria ftuc feltaua na lei de Deos aquillo que Agoftinho 
Aug t. 2. nam foubeíle: Credendum eíl legiDei deefje qutdqitid 
*0.2. Auguftimim contingent ignorare. E vitimam ente Si 

Poflidonio feudifcipulo como conhecia maisintíma- 

D. Pofsíd. mente o excedo daquella fciencia diffe afsim: Auguf- 
in epifi. ad tinus hotno Ca left is imago Diuinitatis Dottor Doe- 
Maced. torum>abyfíusJapientia, &c. Agoftinho homem do 

Ceo, imagem da Diuindade, Doutor dos Doutores,a- 
bifmoda lãbedoria, 8ec.Nam fe podiam encarecer ma* 
is as luzes, 8c as fciencias de Agoftinho! 

Do Verbo Diuino diíTe o fabio que era hum refplen- 
dor da luz eterna,8c imagem fua: Candor eft lutisaeter- 

fap.eap. y. na:::& Imqgo bcmúatis illins. Eos^Theõlogos div 
n zem que o VerboDiuino he Imagem do'Pay, porque oi 

procede pello entendimento, 8c pella rezam de fua 
procedam recebe toda a lciencia Diuina. Qual pode- 
remos logo «òn liderar que.foi a fciencia de AgoftfnTiq 
aquem os Santos chamam Imagem da rDiufrtdade,?^ 

magoDi;tinãatis?Ea mc não acreuo a dizelloj digam* 
no 



no aquellastam celebres contendas com que Agofti- 
nho no diícurfo de fua vida venceo tantosHercgcsMa- 
nichcos; drgamno aquellas tam porfiadas conrrouerfias 
que nos viermos annos de fua idade teue com Pelagia- 
nos,donde a graçaDiuina por meio de Agoftinho con- 
tou tantas vidorias como batalhas, tantos triumphos 
como combates: nam me detenho em referir os orácu- 
los dos Summos Pontífices, nefte ponto de tanto cre- 
dito para Agoftinho, porque bem fabida he a lingular 

cftimaçamquefempre fez a Igreja Catholica da fua 
doutrina, que chega a fer tanta, que na materia da Di- 

uina graça a authoridade de Agoftinho fomente pre- 
pondera as authoridades de todos os mais Doutores. 
Semduuida que tem entendido a Igreja Catholica, 
que na fciencia, & no confelho defte fabio tem mais fe- 
guro, & maiseftabelecido feu domínio do que nos mi- 
lagres dos outros Santos, & para acquirir fubjeiçoens, 
& obediências à Igreja, vai mais o confelho, & fciencia 
defte fabio, que o poder, & milagres dos outros. 

Leuantoufè Abfalon com a Coroa, & Reyno de If- 
rael, &parafefegurar no dominio daquella Monar- 
chia tomou por confelherro a Achitophel, & formou 
hum exercito com que fe fizefie obedecido de todos 
os vaflàllos:teue difto noticia Dauid,contra quem fe fa- 
zia aquella conjuraçam, fiepofto naquelle aperto, re- 
correo a Deos com efta petiçam: Infatua Domine *-reg.c. 15-. 
confilium Achitophel. Senhor fazei defacertados os77?'- 
confelhos de Achitophel para que eu pofla efeapar das 
maós dc Abfalon. Parece que Dauid nam confidcra- 
ua bem nefte cafo, acaufa do feu perigo, & do feu te- 
mor: Dauid cftaua naquella occafiam em perigo,por- 
que feu filho Abfalon tinha configo muita mais gente 
que Dauid: VniuerfusIsraelJe quitar Abfalon. È tan- 
to q le pleiteam as Monarchias com as armas; as vido- "■13* 
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. ■ w rjas lam as que julgam o direicodas Monarchias, & 
namosconfelhos: logo como fc teme mais Dauid dos 
confelhos de Achirophe),do que de rodo o exercito de 
Abfalon? com muita rezam: porque Abfalon fomente 
podia lograr a conjuraçam contra Dauid trazendo à 
fua obediência os Ifraebtas, & para adquirir obediên- 
cias pode mais a prudência de hum confelheiro douto 
do que todo o poder dos exércitos, & a rezam difto 
vem a fer,que as obediências exercitamfe com os aftos 
da vontade, & a vontade perfuadefe com o que lhe 

propoem o entendimento; &afsimpara adquirir a o- 
bediencia de Ifrael podia mais o confelho de Achito- 
phel, que todo o exercito de Abfalon; da melma forte 
para adquirir obediências à Igreja mais podia a feien- 
ciade Agoftinho que os poderes dos outros Santos: 

Agoftinhoconquiftaua as vontades conuencendo os 
entendimentos com rezoens; os outros Santos con- 

^ quiílauam as vontades com o poder de fazer milagres: 
n 

c'v Deàit illis pote Si at em vt, & lavgores curarent. E para 
conquiftar vontades nam valem tanto os poderes, 
quanto valem as rezoens; por iflo a fciencia defta gran- 
de luz de Agoftinho excedeo o refplendor de todas as 
luzes. Mas porque o exceflò com que efta grande luz 
íingularmente luzio, fe pode conhecer melhor pello 
exceílb com que ardeo ( pois com o mefmo coraçam a- 
maua labendo, & fabia amando} vejamos agora quan- 
to amou para conhecermos quanto entendeo. 

S- IV. 
AMou Agoftinho a Deos com hum amor tam ex- 

tremozo, & tam lingular que pella fua | fingulari- 
dade fe ha de medir o feu excefto. Em húa occa- 

íiam queAgoftinho extático cm oraçam falaua amoro- 
famente com Deos, quiz Deos examinar o amor de A- 
goftinho, & preguntoulhe: Se o amaua? Como o ama- 

ua? 



uai quanto o amaual Eíluoendo fjuor! Agoílinho que 
fevio obrigado a explicar a grandeza daquelle amor 
que lenam podia explicar com palauras, refpondeo 
delia forte. Senhor, fe eu fora'Deos, & vos fôreis /]- 
gofiinhOi eu deixara de fer 'Deos par a que vos o f ofeis. 
Della forte explicou Agoílinho o feu amor. Eu quan- 
do confidero neíla repoíla de Agoílinho pareceme 
que o feu amor pudera ier mais perfeito, &mais fino, 

porque pudera fer amor fem defeito nenhum, & eíle 
amor moílra que teue dois defeitos: hum defeito por 
parte do entendimento, outro defeito por parte da 
vontade. Diz Agoílinho que fe fora Deos deixara de 
o fer para que Deos o fofle. Deos he impofsiuel que 
deixe de ler, & o entendimento que nam conhece elle 
impofsiuel,hc defeituofo-,logo eíle amor de Agoílinho 
incluía hum defeito por parte do entendimento. Va- 
mos ao defeito da vontade. Diz Agoílinho que dei- 
xaria de fer Deos para que Deos o ficarte fendo. Oa- 
mor he húa vniam affe&iua que vne entre fi os aman- 
tes; eíle amor nam vnia a Agoílinho com Deos, antes 
deílruia a Agoílinho para que Deos ficarte fendo: logo 
eíle amor incluía hum defeito por parte da vontade. 
Era defeituofo por parte do entendimento porque ap- 
petecia hum impofsiuel; 6c era defeituofo por parte da 
vontade,porque nam appetecia vnir, fenam diílinguir 
os amantes: ôt afsim eíle amor para com Deos, parece 

que nam era perfeito nem fino. Afsim parece mas nam 
he afsim: quem confiderarcíte amor de Agoílinho pa- 
ra com Deos, commua, & vulgarmente na ordem da- 
quelle amor que commummente ft acha nas creaturas, 
di rà que eíle amor foi dt feituofo por parte do entendi- 
mento, Sc por parte da vontade, mas quem confiderar 
eíle amor mais alta, & niais profundamente na ordem 
daquelle amor que hefúpremo, Sc fingularifsimo, ha 
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de achar que cite amor de Agoftinho foi excef- 
siuo, & foi vnico, foi fingular, & foi incompara- 

Nam foi defeito do entendimento no amor de A- 
goltinho appetecer impofsiueis, nem foi defeito da 
vontade neíTe mcfmo amor, ;querer diítinçoens, antes 
101 fineza, & fingularidade defie amor: acudamos pri- 
meiro à rezam que nos argue contra o entendimento, 
depois acudiremos ao argumento que nos iníla contra 
a vontade. Digo que foi fineza, & nam defeito daqucl- 
icamor, appetecer impofsiueis> a rezam em que me 
íundo, parecera nouidade, mas he certa. He certo que 
todo o amor quer que os feus defejos cheguem a fer ef- 
íeitos, mas com eíladiuerfidade, que o amor que he 
vulgar, & commum, quer que os feus defejos cheguem 
a ler efteitos por aquelles meios vulgares, & fáceis; por 
ailo appetece coufas pofsiueis quepoíTam fucceder fa- 
cilmente,fem grande empenho do amante,&fem gran- 
de interecc do amado; mas o amor que he fino, 6c fin- 
gulanísimo, quer que os leus defejos, cheguem a fer 
efteitos por meios mais defufados, & mais difficulto- 
ios, por ifTo appetece impofsiueis, qué fó poíTam fuc- 

ceder extraordinariamente, com mayor empenho do 
amante, & com mayor interece do amado: fe os púlpi- 
tos admittiram tanta fpeculaçam como as cadeiras,bem 

leprouauaiíto com a vontade Diuina efficax, &inef- 
ncax; mas como eflès termos fam mais proprios das ca- 

deiras, que dos púlpitos, vejamos fe achamos algum 
ugar na ícriptura,que nos defempenhe o penfamento, 

° Penfamento, mas também a rezam delle,& 
a ta fia mais clara,que me parece nam eítà ainda baílan- 

AUle nf. temcntc explicada. 
tòm. 6. in Conuem os expofitores íâgrados em que o amor 
2 .re^.ca^. que teue Dauid a feu filho Abíàlon, foi muito fino, & 
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foi muito fingular; mas cm que confiftiííe a fingulari- 
dadc deííe amor, atè agora nam eftà aucriguado: huns 
dizem que aquelle amor foi fingular,porque pode aca- 
bar com Dauid que perdoafiea Abíàlon, 8c fe efque- 
ceíTe da morte do feu primogénito Amnon que Abíà- 
lon tinha morto,8c que era mui fingular o amor cmDa- 
uid que antepunha a vida de Abfalon à vida do feu pri- 
mogénito. Outros dizem que aquelle amor foi fingu- 
lar porque acompanhou a Dauid cm toda a fortuna 
tanto nas difgraças, quanto nas felicidades: nas dilgra- 
ças, porque quando Dauid andaua perfeguido do mef- 
mo Abfalon, 8c eftaua vacillante a fua Coroa pella am- 
biçam do filhe, ainda entam encomendaua aos feus ge- 
nerais, q Ihoguardaflem: Seruate mihi ptterum A b/d- z.rtg.c.i8, 
Ion. Nas felicidades; porque quando fe via vidlorio- «.y. 
fo Dauid, entam fe efquecia das luas vi&orias para íen- 
tir a morte de Abfalon:y^/?//o» fili m'hfili mi Abjaton. 
E hum amor aquém nem as felicidades fazem tibio, 
nem as difgraças fazem dezatento, he muito fingular. 
Eítas rezoens tem muito fundamento,mas eu confidc- 
rando mais nefta mefma rezam, digo que a fingularida- 
de daquelle amor confiftio em que Dauid defejou hum 
impofsiuel por amor de Abfalon: defejou Dauid mor- 
rer em lugar de Abfalon: §/uis mihi tribuat vt ego mo- 
riarprote. iíto era impoísiucl; porque Dauid nam vi- 1-ríZ-CA°\ 
uia com a vida de Abfalon, logo nam podia morrer "'33- 
com a fua morte: a morte he huma priuaçam da 
vida, he húa violência que tira a vida donde a 
acha; Dauid nam tinha em fi a vida de Abfa- 

. Ion ; logo nam podia a morte tirarlhe aquella vida 
queelle nam tinha: afsim era, mas como o amor de 
Dauid era muito fino, 8c mui fingular, defejou eíte 

.impofsiuel que fe hauia de obrar com mayor 
empenho do amante ( porque Dauid hauia dc 
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morrer) 8c com mayor incercce do amado (porque 
morro Dauid ficauaÁblalon logrando a Coroa quedc- 
ícjaua:) eíta foi a fineza daquelle amor, cila foi afua 
(ingularidade* bem fe fegue logo que defejar impofsi- 
ueis nam he defeito no entendimento do amante, mas 
he íingularidade de feu amor. 

Satisfeito jà ao argumento que nos impugnauaao 
amor de Agoítinho por parte de feu entendimento, 
importa agora acudir à inítancia que nos aperta contra 
a fineza daquella vontade. Dezia a inítancia, que in- 

chiia hum defeito por parte da vontade aquelle amor 
com que Agoítinho dezia que deixaria de fer Dcos pa- 
ra que Deos o fofle* porque parece que hauia de dizer: 

que fe Agoítinho fora Dcos, Sc Dcos fora Agoítinho 
íe hauia de vnir tanto comelle, que foíTem ambos a 
mefma coufa: ííto era a mayor fineza* iíto he o que dita 
a rezam, 8c o que moítram os exemplos: a rezam afsim 
o dita, porque o amor he húa vniam affe&iua, 8c 
quando o amor he grande faz vniam entre os amantes, 
como proua eíte exemplo. Era grande o amor que ti- 
nha Jonathas a Dauid, Sc efle amor como eragrande, 

i.reg.c.iS. fez h"a vniam: Conglutinata eft anima Ionatha ani~ 
ai. ma'Dauid. Vnio húa alma com outra alma. Efeoa- 

mor chega a fer mayor, nam fomente faz vniam mas 
faz vnidade: como proua eíte exemplo* o mayor amor 

que ouueneíte mundo foi aquelle amor que Chriflo 
Senhor noíTo na vltimaCea queria que tiueílèm osDif- 
cipulos entre li para eflarem todos vnidos por amor: 
para iíto fez o Senhor petiçam ao Padre Eterno com 

loan.c.ij. ehas pala uras: Pater Sanfte Jerua eos in nomine tua 
n. 11. Vlos dedi fti mihi vtfmt vnumJicut, & nos. Pedia que 

os Difcipuloseítiuifiem vnidos.por amor, 8c foflem af- 
feftiuamente a mefma coufa afsim como o Padre E- 
terno, 8c o Filho fam realmente húa coufa fó: iíto era 

que- 



querer que nam fó tiueflèm vniam, mas que tiueílcm 
vnidade, porque o Padre Eterno, & o Filho nam tem 
vniam, mas tem vnidade, que verdadeiramente fam 
hum íó Deos. A viíta deitas rezoens, & deites exem- 
plos como poderei eu agora dizer que o amor de Agof- 
tinho foi grande, quando nam pretendia vnirfe por v- 
niam, nem por vnidade, & fó pretendia apartarfe, & 
diítinguirfe.? 

Aqui meu grande Patriarcha, com muita rezam pu- 
dera eu dizer deites fingularifsimos a£tos da voílã von- 
tade aquillo mefmo que vós ponderofa, & profunda- 
mente d i deites fallando dos a£tos liures da vontade 
Diuina\Hicfi ratio quaritnr non cr it mtrabt/e,fi exem- 
plam pofettur, non erit fingulare. Neítcamor íelhea- D Aug- 
charamos rezam, nam fora elle admirauel, fe lhe acha- 3- 
ramos exemplo nam fora íingular. Meu grande Patri- " H',an' 
archa.? porque o voílo amor foi admirauel nam lhe al- 
cançamos a rezamj porque foi íingular nam lhe acha- 
mos exemplo. Mas fe lhe nam achamos exemplo nas 
creaturas das eílrellas abaixo, hauemoslhe de achar 
humvnico, & íingulanfsimo exemplo das eítrellas a 
íima. , 

He verdade que íe o amor he grande fyr vniam, & 
fe he mayor faz vnidade, mas fe o amor héffupremo,& 
íingularifsimo faz diitinçam entre os amantes. Foi 
grande o amor dejonathas com Dauid, porifío feza- 
quella vri\am:Conglutinata efi anima lonatha anima i- reg. i£ 
'Dauid. Foi mayor o amor que Chriito queria nosDif- n '• 

I cipulos,porifib pedia aquella vnidade affcdtiuaiAjrTÍ»/ 
vnum ficut,& nos. He fupremo, & Íingularifsimo a- lon :aPA 

quelle amor com que o Padre Eterno, & o Filho fea- 
mamentre íi,&eíteamor como he fupremo; & Íingu- 
larifsimo faz diitinçam, porque por eíte amor procede 

oEfpiritoSantoqueem rezam de peíloa diftinguife 
do 



do Pay, & do Filho: eis aqui mayor fíngufaridade no 
amor que faz diltinçoens. Bem fel que fenam pode dar 
comparaçam das crcaturas finitas, 8c limitadas com a- 
quelle amor de Deos que he infinito? mas também fei 
queDeos he o vnico exemplar, &afuprema regra de 
tudo o creado, & afsi nas creaturas aquella [que mais fe 
chegar a Deos efia fera mais perfeita: donde bem fe fe- 
guc que o amor de Agoftinho era mais perfeito pois fe 
chcgaua mais às perfeiçoens do amor Diuino. 

E porque nam pareça que fica menos encarecido efi 
te fingularifsimoamorde Agoftinho prouado fomente 
com o exemplo, bufquemosihe também a rezam. A- 
rezam a meu ver he que aquelle amor fera mais lingu- 
lar, & mais fino, que quizer ver ao amado mais inde- 
pendente, porque afsi m ferà mais defintereçado? 8c o 
amor que quer ver ao amado mais independente, he 

. aquelle que pretende diftinguirfe? 8enam aquelle que 
faz vniam entre os amantes: & a rezam defta rezam 
vem a fer, que aquellas coufas que eftam vnidas, eftam 
dependentes, Sc ainda que por virtude da natureza feja 
hú a mais nobre que a outra, com tudo por virtude da 
vniam ainda eftà mais nobre ha de depender da outra 
menos nobre: he mais nobre a nofta alma que o noílò 
corpo, Sc quando eftàdefunida delle eftà independen- 
te, mas em quanto eftà vnida depende defte corpo me- 
nos nobre para as operaçoens, Sc para os mouimcntos 
de tal forte que fe o corpo eftà enfermo, nem a alma 
tem agilidade para entender, nem para mouerfe} que a 
tantas dependências a obriga aquella vniam. As pefiò- 
as Diuinas que fe diftinguem realmente entre fi fam re- 
almente independentes porque cada huma he verda- 
deiro Deos, & Deos nam depende. Aquelle amor de 
Dauid para com feu filho Abfalon,que temos encareci- 
do por lingular, porque appetccia hum impoísiueljma- 
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is propriamente foi grande, & foi fingular porque que- 
ria (diftmguindofe, ékapartandofe) fazer a Abfalo* 
independente: feDauid quizera deixara Coroa a feu 
filho Abfalon, & ficar com vida, ficara Abfalon de- 
pendente dc Dauid que era o verdadeiro Rey, mas 
como Dauid queria apartarfe deixandolhe a Coro3, 
& ficar morto: Vt ego moriar pro te. Nifio mefmo í TtS- 
queria que Abfalon lograíle a Coroa liure, &inde- *'33* 
pendente: que tam fino, Sc tam fingular chegou a 
ler aquclle amor. Oh grande Agoítinho! querieis 
deixar de fer Deos , para que Deos o ficaílc fendo 
independente do mefmo que lhe hauia dc dar a 
Deuindadej & nam foi defeito do voflo entendi- 
mento appctecereis hum impofsiuel, nem foi defei- 
to da vofia vontade nam pertender vnioens; antes 
foi fingularidade do vollbamor, que folies luz tam 
fingular, Sc tam vnica: Vosettis lux: que fingular- 
mente luziftes, Sc fingularmente ardeftes pellos 
mefmos paflos que parecíeis diminuir as luzes, & 
°s ardores. 

§■ v. 
ASfim luzio, Sc ardeo fingularmente efte gran- 

de, & vnico foi da Igreja: afsim entendeo, 
&amou Agoftinho, fendo o feu coraçam por 

eífa fingularidade tam digno emprego das fetas do 
amor Diuino, que fe gloriou o melmo Deos com 
os triumphos daquella vi&oria. Defpedio o amor Ibi.g. conf, 
Diuino do arco as fuas fetas para o coraçam de A- c.z. 

j golfinho. Sagitaueras tu Domine cor meum. E fa- 
' tisfeito com o acertodaquclle tiro pendurou oarcoKtntfe'9> 

nas nuucns por credito de fens triumphos: Tonam ar- W,I3- 
cum meum innubibus. E diíle o fjbio que neífa occa- 
fiam ficara mais illufhv, 8c mais gloriofo o poder Diui- £ct\trC(.p 

no: Viàs arcam: & bene die eum quifecit ilium, -jalde a-, n j, 

D ' fpe- ^ ' 
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fpeciofus eft injplendore Juo. Tam fatisfeito eftauao 
amor Diuino deter ferido a Agoftinho; porque nelle 
fó achaua que tinha hum Doutor máximo para a Igre- 
ja, que com fua doutrina a illuftrafie, & defendcíTe de 
todos os erros, &herezias: hum Patriarcha que defle 
regra a mais de vinte & quatro Religioens: hum refor- 
mador das Religioens, tam fingular, que fó com a fua 
primogénita dos Conegos Regulares augmentaíle a I- 
grejacom fincoenta & tres Summos Pontífices, on- 
ze Imperadores, & Reys; Cardeaes dois mil & fete- 
centos & feflenta & fete;Bifpos,& Arcebifpos mais de 
vinte &doismil& nouecentosjinnumeraueisDoutores, 
&Expofitores das letras fagradas*& deSãtos tão excef- 
fiuo numero que fomente o dos Canonizados paílà de 
duzentos, & dezaíèis mil, de tal íòrte que fe ferepartif- 
fem pellos dias do anno, vinham para cada dia mais de 
quinhentos, & nouenta: & em fim nefte grande Patri- 
archa tem a Igreja Catholica hum vnico foi que a il- 
liifTre;^ temos nòs osConegos Regulares hum primo- 
roíilsimo exemplar» para que imirandr» time virtudes 
mereçamos o nome de leus verdadeiros filhos, herdei- 
ros de feu efpirito participantes de fua graça que he o 

penhor da gloria. Aà quam nos perducat Òomims 
Omnipotens. 

F I M: 
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